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RESUMO	

	

	

	 Em	virtude	de	um	grande	número	de	 internações	psiquiátricas	 e	

atendimentos	 ambulatoriais	 de	 crianças	 em	 que	 a	 queixa	 principal	 é	 a	

agressividade,	 este	 trabalho	 discute,	 a	 relação	 deste	 sintoma	 com	 as	 funções	

parentais	na	atualidade.	Para	isto,	são	revistos	processos	constitutivos	do	sujeito	

como	as	pulsões,	Estádio	do	Espelho,	Complexo	de	Édipo	e	a	sublimação.	Vemos	

na	atualidade,	o	exercício	das	funções	parentais	fragilizado	perante	uma	cultura	

que	através	de	objetos	de	consumo,	oferece	satisfação	rápida,	plena	e	imediata,	

criando	a	ilusão	de	não	se	ter	nenhuma	falta.	Diante	desta	estruturação	social	e	

familiar,	 as	 crianças	manifestam	 sua	 angústia	 e	 desamparo	 na	medida	 em	que	

tentam	formas	de	ser	e	estar	no	mundo.	
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